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O depoimento do 
médico Dr. Thiago Brunet 

sobre o parto empelicado

Matéria especial destaca a trajetória do político e de 
como ele influenciou uma geração de lideranças locais no 
inicio dos anos 80.

Os 100 anos

LEONEL BRIZOLA
do nascimento de

PÁGINAS 02, 03 E 31

PÁGINA 18

PÁGINA 20

Prefeito em exercício Jonas Tomazini entregou para a presidente do legisla-
tivo Eleonora Broilo iniciativas que abordam novo refis municipal, legislação 
para agroindústrias, municipalização de rodovia e outros temas.
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Aqui é Meu Lar da Rádio Miriam

Destaque para a 
família Piccoli
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Centenário do nascimento de 
Leonel Brizola ganha homenagens 

Um dos principais  políticos que escreveram o nome na 
história do país, se vivo fosse, completaria 100 anos neste 
sábado, dia 22 de janeiro. Leonel de Moura Brizola, gaú-
cho de nascimento e carioca por adoção, vai ganhar ho-
menagens em vários pontos do país. Foi o único político a 
ser eleito governador por dois estados distintos, pelo Rio 
Grande do Sul no início dos anos 60 e depois pelo Rio de 
Janeiro, estado que governou duas vezes, em 1983 e 1991.

Nascido em 22 de janeiro de 1922, em Carazinho, no 
Rio Grande do Sul, Brizola morreu em junho de 2004, víti-
ma de um edema pulmonar seguido de infarto.

Brizola entrou para política na década de 1940, eleito 

Brizola estava em campanha para a Presidencia da 
República pela segunda vez em 1994.  Dois anos antes, 
em 1992, o PDT tinha eleito seu primeiro prefeito em 
Farroupilha, Paulo Dalsochio,

Brizola visitou a  Fenakivi de 1994, que era pre-
sidida por Sérgio Luiz Zangalli, uma das lideranças 
que participou da criação do partido e liderou o PDT 
jovem.

Brizola na Fenakiwi em 1994

O depoimento de Zangalli
Brizola era um político visionário, qualquer fala 

que proferiu na época, ainda no campo político, é 
muito atual. Um homem com poder e capacidade de 
resolver problemas sociais, muito dinâmico e incansá-
vel  nos seus ideais, faz muita falta à nação brasileira. 
Infelizmente não existem mais homens públicos do 
nível de Brizola no Brasil.

A foto registra o encontro de Zangalli com Brizola. Está na foto 
também o ex-vereador e advogado Thomaz Grezzana ( in memorian)

deputado estadual pelo PTB. A partir daí ocupou cadeira 
na Câmara Federal, foi prefeito de Porto Alegre e, depois, 
governador do Rio Grande do Sul.

Em 1962, transferiu seu domicílio eleitoral para a anti-
ga Guanabara, onde se elegeu deputado federal.

A partir de 1964,  viveu no exílio, retornando ao Brasil 
em 1979, quando fundou e presidiu o Partido Democrático 
Trabalhista (PDT). Neste período de criação do PDT, con-
tou com o fiel apoio do farroupilhense Lidovino Fanton, 
que por seu conhecimento jurídico e capacidade de arti-
culação foi decisivo na implantação do partido no Brasil.  
Brizola e Fanton, na verdade inicialmente pretendiam re-

tomar o PTB, mas uma articulação política acabou tirando 
o partido das mãos de Brizola e passando a sigla para Ivete 
Vargas, uma sobrinha do ex-presidente Getúlio Vargas.

Leonel de Moura Brizola seguiu ativamente na política 
até sua morte, incluindo a disputa da eleição presidencial 
de 1989. Por pouco não foi para o segundo turno, o que 
poderia ter mudado os rumos políticos do país.

Nesta edição e também em colunas nas próximas 
edições o jornal O Farroupilha vai resgatar algumas his-
tórias de Brizola e de alguns de seus apoiadores históri-
cos, passando também pelas origens e história do PDT 
em Farroupilha.

FOTO: Reprodução Arquivo historico

FOTO: Arquivo pessoal 
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Moroni: Brizola, líder carismático !!!
Ao comemorarmos os 100 anos do nas-

cimento de Leonel de Moura Brizola, que-
remos prestar uma homenagem a todos os 
trabalhistas que apoiavam o grande líder 
Brizola.

Se a educação é a mola propulsora do 
desenvolvimento sócio econômico de qual-
quer nação, esta assertiva Brizola colocou 
em prática. 

Como governador do Rio de Janeiro, 
criou os CIEPS (Centros Integrados de Edu-
cação Integral), onde as crianças tomavam 
o café da manhã no colégio, almoçavam, 
continuavam os estudos à tarde e faziam um 
lanche antes de retornarem para suas casas, 
além de cada CIEP propiciar aos alunos as-
sistência medica e odontológica.

Como governador do Rio Grande do Sul, 
também seu governo foi voltado muito para 
a educação.

Investir maciçamente em educação, “va-
lorizar o magistério” e como dizia Brizola: “é 
melhor investir em escolas agora, do que em 
presídios no futuro”.

Educação é propiciar justiça social, 
igualdade de oportunidades e esperança 
num futuro melhor.

Eu, o companheiro José Carlos Zamboni 
e um grupo de candidatos a vereador - mes-
mo sem estarmos preparados e sem estrutu-
ra, numa decisão de última hora - não nos 
omitimos e, com orgulho, fomos candidatos 
naquela eleição atípica de 1982, logo após o 
retorno de Brizola do exílio, com votos vin-

culados de governador, senador, prefeito, 
deputado federal, deputado estadual e ve-
readores, sendo obrigados a votar em todos 
os cargos no mesmo partido, sob pena do 

Luiz Antonio Moroni, empresário e executivo de vendas, foi candidato a Prefeito em 1982, logo após a fundação do PDT. 
A imagem é uma reprodução da propaganda veiculada no jornal O Farroupilha, na campanha eleitoral de 82. O seu vice foi o empresário José Carlos Zamboni, 

o “Zé Zamboni” durante muitos anos um dos sócios do Posto Farrapos na saída de Farroupilha para Bento Gonçalves.

voto ser anulado. 
Em 1989, Brizola, como candidato a pre-

sidente, por muito pouco não chegou ao se-
gundo turno com Collor e Lula. O resultado, 

nós sabemos no que deu, e infelizmente dei-
xamos de ter um presidente com a liderança, 
o carisma, a inteligência e o patriotismo do 
Brizola.



 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 2022painel04

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“A pandemia não está anda perto de acabar 
e com o rápido crescimento da Ômicron 

globalmente novas variantes devem surgir, o 
que mantém o rastreamento e monitoramento 

como essenciais”.
Tedros Adhanom

Diretro geral da Organização Mundial da Saúde.

 “No dia em que tiver um clipe bonitinho 
na internet, eu mostro para eles. Mas ver o 

programa todo, não. E ainda tem o fuso horário, 
eles moram em Portugal. Eu tenho um oceano 

que me protege”.
Luana Piovani, atriz

Sobre proibir os � lhos de assistirem ao Big Brother Brasil, progra-
ma no qual o pai das crianças – Pedro Scooby – participa.

“Para ensinar a inovar, 
você precisa ensinar a falhar".

Carla Harris
Vice-presidente do Morgan Stanley.

Na palestra que mais impactou o público na 112ª NRF, 
segundo a jornalista Giane Guerra.

Ele chegou a Farroupilha com 26 anos vin-
do da Feliz onde nasceu, e após a sua graduação 
em Porto Alegre na Faculdade de Engenharia da 
UFRGS. Meu pai era o prefeito e contratou aque-
le engenheiro novo, para a prefeitura pois era o 
primeiro pro� ssional a chegar em nossa cidade. 
Nos primeiros dias morou no hotel da Chica, o 
único da cidade. Um dos primeiros trabalhos exe-
cutados por ele foi a liberação do carnaval a ser 
realizado no velho Clube do Comércio que indi-
cava sérios defeitos em sua estrutura e ameaçava 
desabar. Romano introduziu algumas escoras no 
porão e passou todos os bailes de carnaval enfur-
nado nas fundações do velho clube observando 
o comportamento da estru-
tura. O Clube sobreviveu 
alguns anos mais. Como en-
genheiro da prefeitura proje-
tou a Avenida Santa Rita que 
passou a ser entrada e saída 
principal da cidade. Cresceu 
muito como pro� ssional. 
Muitos edifícios e prédios 
tem sua assinatura na cida-
de. Em Carlos Barbosa, exe-
cutou os primeiros prédios 
da Tramontina. Outras fá-
bricas de nossa cidade foram 
também construídas por ele 
como a Metalúrgica Sopra-
no, a fábrica de embalagens 
Trombini e, seu orgulho, a 
Tramontina de Farroupilha. 
Trabalhava com um desenhista ao seu lado, Ben-
to Geraldo Pigozzi. Ambos passavam o dia asso-
biando música clássica em sincronia, enquanto 
cada um se concentrava em suas tarefas. Romano  
terminou se caracterizando como engenheiro cal-
culista o que lhe deu enorme projeção na nossa 
região. Seu orgulho foi um vão livre de 35 metros 
sustentado por uma viga que ele calculou e cons-
truiu para a Grendene e hoje é um dos pavilhões 
da Tramontina. Criou com seus colegas há 30 anos 
a Associação Farroupilhense dos Engenheiros e 
Arquitetos e foi seu primeiro presidente. Estava 
sempre pronto a auxiliar tecnicamente os jovens 
engenheiros que o procuravam, mas exigia, como 
única compensação, que eles também ajudassem 
os seus pares. 

Amava música. Tocava � auta, violão e violino, 
muitas vezes acompanhando composições clássi-
cas executadas em seu toca-discos pela sua ama-
da Filarmônica de Berlim. Houve época em que 
seus saraus de música clássica eram frequentados 

pelos seus melhores amigos que admiravam seus 
comentários.

Romano vivia discretamente com sua família, 
cercado pelo calor de amigos que aos poucos tam-
bém foram envelhecendo e desaparecendo.

Recordo bem, apesar dos meus seis anos de 
idade na época, de quando ele circulava em nossa 
casa. Meu pai estava convencido que ele era um 
dedicado engenheiro da prefeitura pois vinha em 
horas de folga discutir projetos da cidade. Leva-
mos tempo para entender que o que o atraia era 
a Maria da Gloria, minha irmã de dezesseis anos. 
O início do namoro trouxe uma razoável crise 
familiar pela diferença de 10 anos entre eles, na 

época considerada um tabu. 
Minha missão era permane-
cer vigiando os dois nas ho-
ras de namoro sentados na 
sala de casa. Resolvi bem o 
problema passando a sentar 
entre os dois. Tive com isso 
algumas vantagens como di-
nheiro para ir ao bar-arma-
zém do Vedovelli comprar 
chocolates, o que facilmente 
me fazia esquecer da missão 
que me fora delegada. Casa-
ram-se em dia chuvoso de 
inverno quando eu estava no 
seminário em Caxias.

Romano foi importante 
para mim, uma espécie de 
irmão mais velho, sempre 

com o conselho certo na hora certa. Devo muito 
a ele por ter tido a coragem de me ajudar de� nir 
rumos em minha vida.

Romano faleceu, discretamente, comigo no 
Hospital São Francisco da Santa Casa, em primei-
ro de dezembro, aos 91 anos. Passou os últimos 
10 anos em tratamento de saúde sem uma queixa 
e sem tirar seu sorriso simpático do rosto e seus 
olhos azuis de minha irmã. Foram um casal feliz e 
exemplar. Seus � lhos Rossana, Alexandre e Marce-
lo foram sua melhor obra, além dos cinco netos e 
um bisneto. Maria da Glória, médica formada aos 
40 anos, estou convencido, centrou sua pro� ssão 
no cuidado do marido. No momento em que dei a 
ela  a notícia da irreversibilidade de sua doença ela 
me fez o comentário que mais impactou minha já 
longa vida de médico.

"Vivi com o Romano três anos de namoro e 
sessenta e dois de casamento e nunca tive um dia 
ruim." Foi uma vida longa, produtiva e feliz. Para-
béns, Romano, meu discreto cunhado! 

Meu discreto cunhado
Romano Piccoli

Fernando 
Lucchese

Romano Piccoli foi o primeiro presidente da AFEA, Associação Farroupilhense 
de Engenheiros e Arquitetos que em janeiro de 2022 está completando 38 anos

A empresária Maria Anselmi 
participou novamente da maior 
conferência do varejo mundial, 
a National Retail Federation 
(NRF), realizada em Nova York, 
Estados Unidos, entre os dias 15 
e 18 de janeiro.

Voltando com muitas infor-
mações, depois dos conteúdos re-
volucionários recebidos, Maria vai 
compartilhar as novidades com os 
leitores do Jornal O Farroupilha na 
próxima edição impressa que cir-

Maria Anselmi 
traz as novidades 

da NRF 2022
culará no dia 28 de janeiro.

Antecipamos que o tema Me-
taverso foi amplamente discutido e 
promete transformar a nossa reali-
dade, especialmente o mundo dos 
negócios. Imperdível!

No roteiro, a visita à Câmara do 
Comércio, onde esteve ao lado da 
jornalista Giane Guerra na entre-
vista com o diretor executivo John 
Welch (foto acima). 

Conteúdo completo em nossa 
próxima edição!  

Maria Anselmi com a jornalista Giane Guerra e o diretor executivo John Welch
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Como se fosse poesia
Lições básicas de educação financeira 

para mudar de vida

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Olho, de novo, a velha agenda. Os 21 nomes que anotei, no início do ano 
passado, acresceram para 46 no correr do ano. Foram 46 crianças e adolescentes 
que passaram pela Casa Lar Pe. Oscar Bertholdo no ano passado. Todos os anos 
anoto na primeira folha da agenda, à caneta, o nome das crianças e adolescentes 
que são acolhidos.

Para os desatentos, Bertholdo foi e é o poeta inconsolável, desde ontem tudo 
� cou sem � ores. Não tenho ouro nem prata. É meu contorno o poema. Mas onde 
encontrar um consolo de silêncio para a luta do anjo? O poema é o meu horário! 
Por isso as andorinhas ancoram pelos telhados a primavera que ninguém ainda 
espera. Escrevo incrivelmente como se o poema fosse a mais estranha matrícula.

Prioridade absoluta é saber que não há processo tão importante nas 
prateleiras ou na digitalização. São seres de esperança e luz.

Como esquecer aquela menina sem nenhum pretendente no Brasil? Ela viu 
� orescer a sua família no amor e no carinho de duas mães.

E aquele casal? Eles queriam muito engravidar, mas não deu. Entraram de 
novo na � la dos pretendentes à adoção e o telefone tocou para a menina mais 
linda do mundo.

E aquela moça? Ao ouvir que seria mãe, começou a chorar e não parou mais 
de chorar. As crônicas têm estes encantamentos.

E aqueles tios da região Norte? Meu Deus, é muito longe! Obrigaram a uma 
logística para encaminhar o grupo de quatro irmãos a um lar de proteção e 
aconchego.

Ao todo, 12 foram encaminhados para adoção. 21 voltaram aos pais ou à 
família extensa: irmão, avó, padrasto, tias e tios. Pai e mãe são aqueles que cuidam 
com afeto e carinho, em ambiente que garanta o desenvolvimento integral. Se 
houver poemas, melhor!

13 seguem na Casa Lar a espera da sua família, do seu anjo e das andorinhas 
a ancorar pelos telhados a primavera. Daqueles acolhidos, a criança, há mais 
tempo na Casa Lar, ingressou em fevereiro do ano passado. Tomara ninguém 
� que muito tempo na Casa do Bertholdo, em que pese a grandiosidade dos seus 
poemas tão Nova Roma do Sul, sua terra de origem, tão cheios de magia!

Estas prioridades movem os poemas.
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Jorge E. Bruxel

As regras básicas da educação � nanceira, apesar de 
simples, não são observadas pela maioria das famílias 
brasileiras e a consequência imediata é o endividamento 
de grande parte delas. A verdadeira base da educação � -
nanceira é o consumo consciente, ou seja, gastar menos 
que ganha e evitar compras por impulso. Consequente-
mente, isso irá evitar dividas absurdas no futuro.

Outro ponto ignorado para quem deseja mudar de 
vida é busca pela renda extra. Já parou para pensar 
qual o seu dom? Que habilidades você tem que pode-
riam te trazer mais dinheiro? É importante � car atento 
às oportunidades que aparecem ao longo da vida e não 
as deixar escapar.

Para manter a saúde de seu bolso em dia, procure 
primeiro investir para depois consumir. Assim você não 
contrai dívidas maiores do que aquelas que pode pagar. 
No entanto, se surgirem dívidas, trate de quitá-las o 
mais rápido possível. Renegociar é sempre uma boa 
opção, pois há a possibilidade de reduzir o valor.

Com as contas em dia, passe a destinar de 10% a 
30% dos seus ganhos para sua conta de investimentos. É 
preciso aplicar de forma inteligente para que com o tem-
po seus investimentos cresçam sozinhos. Muitas pessoas 
acham que para investir necessitam de muito dinheiro, 
isto não é verdade!

Um importante passo para alcançar a liberdade 

� nanceira é o planejamento! É essencial ter uma base 
sólida e estabelecer metas a curto, médio e longo prazo. 
Pense em como você quer estar � nanceiramente daqui 
a dois, cinco, 10 ou 20 anos e o que é preciso fazer para 
chegar a este objetivo.

O seu foco deve ser aprender a se pagar em primeiro 
lugar. Quando você receber a sua remuneração, antes de 
sair pagando quaisquer despesas e obrigações, primeiro 
pague-se. Por isso, indico que você destine separe um 
valor mensal para investimentos e aplique em renda 
� xa para começar.

Se você não destinar uma parte do seu salário para 
sua conta investimento todos os meses, você � cará mais 
pobre a cada mês que passa, pois não terá o dinheiro 
rendendo. Esse valor fará falta quando você chegar na 
terceira idade, pois a tendência é que a sua aposentado-
ria seja menor do que os seus ganhos hoje.

Além do mais, hoje não temos garantia alguma 
de que o INSS continuará pagando as aposentadorias, 
tendo em vista o envelhecimento da população. Por isso, 
todo cuidado é pouco.

Você precisa cuidar das suas � nanças e começar 
uma conta investimento para ter um futuro tranquilo 
e seguro � nanceiramente. Isso é muito importante para 
não depender de ninguém no futuro, nem da família, 
nem do governo. Fique atento!

O colunista Luís Carlos Ruschel Gomes está em férias.
Neste período estaremos publicando outros artigos de interesse geral neste espaço.

*Por Adélia Glycerio, advogada, educadora � nanceira e autora
do livro “Independência Financeira: 7 Princípios para Você Alcançar Seus Sonhos”.
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Você e a Bíblia

Capítulo 12: O Plano de Deus para nossa Salvação

 O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 202208 economia

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

O homem sabe que algo de errado vem ocorrendo 
com a humanidade. O ser humano, criado à imagem de 
Deus, parece incapaz de ser semelhante a seu � lho, Jesus 
Cristo, devido à tendência da sua própria natureza em pra-
ticar o mal. Mas porque o homem necessita de salvação?

Conforme Romanos 5:12: “O pecado entrou no 
mundo por meio de um só homem, e o seu pecado trou-
xe consigo a morte. Como resultado, a morte se espalhou 
por toda a raça humana porque todos pecaram.” E se-
gundo Romanos 3:23: “Todos pecaram e estão afastados 
da presença gloriosa de Deus.”. Neste sentido, precisamos 
da salvação porque pecamos. E o pecado nos afasta de 
Deus. Por isso, a salvação nos livra da morte espiritual.

E porque Jesus Cristo veio ao mundo? Conforme 
Lucas 19:10: “Porque o Filho do Homem veio buscar 
e salvar quem está perdido.”. A palavra Jesus signi� ca 
Salvador. A palavra Cristo signi� ca enviado por Deus, 
Messias. Cabe ressaltar aqui que “salvar” representa a sal-
vação de� nitiva. 

Mas como Cristo realizou este propósito? Segundo 
Romanos 5:8: “Mas Deus nos mostrou o quanto nos 
ama: Cristo morreu por nós quando ainda vivíamos no 
pecado.”. E conforme 1 Pedro 2:24: “O próprio Cristo le-
vou os nossos pecados no seu corpo sobre a cruz a � m 
de que morrêssemos para o pecado e vivêssemos uma 
vida correta. Por meio dos ferimentos dele vocês foram 
curados.”. Então, ele morreu para que pudéssemos viver.

O que devemos fazer para sermos salvos e receber-
mos a vida eterna? Segundo João 3:16: “Porque Deus 
amou o mundo tanto, que deu o seu único Filho, para 
que todo aquele que nele crer não morra, mas tenha a 

vida eterna.”. Neste sentido, o fato de crer em Jesus Cristo, 
mediante o arrependimento dos pecados, permitirá que 
nasçamos de novo. E é este nascimento espiritual que 
nos dá a vida eterna.

As boas obras são necessárias para a salvação? Efé-
sios 2: 8-9 responde: “Pois pela graça de Deus vocês são 
salvos por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é um 
presente dado por Deus. A salvação não é o resultado 
dos esforços de vocês; portanto, ninguém pode se orgu-
lhar de tê-la.”. 

Então, o que acontece no momento em que cremos? 
Conforme 1 João 5:24: “Eu a� rmo a vocês que isto é ver-
dade: quem ouve as minhas palavras e crê naquele que 
me enviou tem a vida eterna e não será julgado, mas já 
passou da morte para a vida”. E segundo 2 Coríntios 5:17: 
“Quem está unido com Cristo é uma nova pessoa; aca-
bou-se o que era velho, e já chegou o que é novo”. Sendo 
assim, nos tornamos novas pessoas, � lhos de Deus.

E porque podemos ter certeza de que realmente pos-
suímos a vida eterna? 1 João 5: 11-13 explica: “E este é 
o testemunho: Deus nos deu a vida eterna, e essa vida é 
nossa por meio do seu Filho. Quem tem o Filho tem a 
vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida. Eu 
escrevo essas coisas a vocês que creem no Filho de Deus, 
para que vocês saibam que têm a vida eterna.”. E, por � m, 
conforme João 10:27-30: “As minhas ovelhas escutam a 
minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou 
a vida eterna, e por isso elas nunca morrerão. Ninguém 
poderá arrancá-las da minha mão. O poder que o Pai me 
deu é maior do que tudo, e ninguém pode arrancá-las da 
mão dele. Eu e o Pai somos um.”.
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O mestre Kuòān Shīyuãn descreveu a história da ex-
periência humana antes do século XII, e trouxe uma in-
terpretação Zen Budista dos dez estágios integrantes do 
caminho da perfeição em outra perspectiva. Os estágios 
são touros, e muito da mitologia grega associa nosso eu 
animal a um touro voraz e desconhecido a solta em nos-
sas entranhas. Nessa mesma tradição foi descrito o Mi-
notauro, cabeça de touro e corpo humano, e o Centauro, 
metade humano metade cavalo, que demonstraram nos-
sa ligação com esses animais vivos dentro dos humanos, 
a espera de suas descobertas adormecidas. No Centauro 
o animal é dominado, e no Minotauro o animal domina 
o indivíduo.

Essas associações contam sobre a existência de nosso 
núcleo de consciência animal que se preocupa em sobre-
viver e procriar, motivado pelos instintos de sobrevivên-
cia. 

Mas que também possui coisas como honra, frater-
nidade, justiça e beleza, que nos desenham humanos 
com alma. 

Quando nos consideramos seres humanos, nossa 
parte mais característica predomina sobre o animal, po-
rém, muitas pessoas têm sua forma externa igual animais 
com dentes afiados.

Platão desenhou nosso íntimo contendo um animal-
zinho e um homenzinho, amarrados dentro de nossos 
corpos, ávidos pra sair as andanças mundanas. Dentro 
de você um deles está mais forte e arrasta o outro com fa-
cilidade e esperteza. Mas o alimento entregue a esse forte 
é você quem decide entregar, você escolhe qual dos dois 

Um animalzinho 
e um homenzinho

vai passar a míngua e ser subserviente ao outro. 
Em sua dança do tempo, a vida urgente te apressa pra 

decidir muitos atos e escolher os melhores textos, mesmo 
que venham com lamento e dor pra você mesmo, tendo 
em suas mãos por vezes inseguras a decisão de soltar o 
cutelo da guilhotina no primeiro que te cruzar os olhos.

Guimarães Rosa em seu clássico “Grande Sertão: 
Veredas” descreveu as batalhas de jagunços, com mui-
to sangue coragem e violência, desfilando os animais 
daqueles homens a flor de suas caras, em pleno sertão 
brasileiro, envolto a pobreza e dissabores humanos, das 
mais diversas origens. Aquele bando de jagunços de Joca 
Ramiro a partir do recrutamento com Riobaldo, inicia a 
primeira guerra jagunça. 

Nessa mesma toada, criou-se uma terceira geração 
de um mesmo bando, quase uma tribo, com rituais e 
roupas típicas, encontradas em nossa periferia urbana, 
onde acontece um baile funk e a guerra entre bandidos e 
policiais. Esse é o novo filme de Guel Arraes que reinven-
ta o clássico de Guimarães Rosa em tempos de milícias.

Não há espaço para o homenzinho de Platão, tam-
pouco o domínio do Centauro, e a poética do Rosa virou 
drama, nessa sociedade cruel que quer fazer festa en-
quanto tem gente morrendo.

Mas o Brasil é uma civilização incrível, feita com 
memória de muitos retalhos cerzidos pelo ouvido, e que 
apesar do lado violento, deve ser vivido corrido, como ler 
o clássico de Guimarães, pra bater em você e criar uma 
sensação.

Torço pra que voce consiga amarrar seu animal até o 
final da leitura.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Farroupilha Saints se apresenta 
para início da temporada

Covid-19
começa a imunização 

de crianças
Começou no dia 19 de janeiro – data exa-

ta de um ano em que foram aplicadas as pri-
meiras doses da vacina em Farroupilha – a 
imunização de crianças entre cinco e 11 anos 
completos, indígenas, quilombolas, com co-
morbidades ou deficiências permanentes.

O imunizante é o da Pfizer pediátrica, úni-
co autorizado até agora para essa faixa etária. 
A vacina para crianças está sendo aplicada em 
duas doses, com intervalo de oito semanas. 
A tampa do frasco da vacina é de cor laranja, 
para facilitar a identificação pelas equipes de 
vacinação e também pelos pais ou responsá-
veis – que obrigatoriamente precisam estar 
junto no ato da vacinação. 

A aplicação das doses está sendo feita nas 
Unidades Básicas de Saúde Central, do bairro 
América, Primeiro de Maio, São José e Cin-
quentenário. Por determinação da 5ª Coor-
denadoria Regional de Saúde, a imunização 
precisa ser agendada e ser realizada em turno 
contrário às consultas de síndromes gripais. 
Sendo assim, em Farroupilha, a imunização das 
crianças ocorre somente no turno da manhã, de 
segunda a sexta-feira, das 7h30min às 11h. 

Está marcado para esse domin-
go, 23 de Janeiro, a reapresentação 
oficial do time de futebol america-
no Farroupilha Saints para o início 
da temporada de 2022. Além de 
ouvir da diretoria a respeito do pla-
nejamento sobre competições para 
o novo ano, os atletas participarão 
de palestras sobre preparação físi-

Conforme o Informe Técnico 01/2022, di-
vulgado pelo Governo do Estado, através da 
Secretaria Estadual de Saúde, são consideradas 
comorbidades: obesidade grave; pneumopa-
tias crônicas graves; outros imunodeprimidos; 
hemoglobinopatia grave; doença cardiovascu-
lar; doença neurológica crônica; diabete melli-
tus; doença renal crônica; síndrome de down; 
e cirrose hepática. 

Os indígenas serão imunizados na comu-
nidade onde residem pelas equipes da Secre-
taria Especial de Saúde Indígena (SESAI), 
responsável por coordenar e executar a Polí-
tica Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas. Farroupilha não possui grupos de 
quilombolas. 

Documentos necessários
Para a vacinação de crianças com comor-

bidades ou deficiência permanente podem ser 
apresentados no ato, documentos como: recei-
ta médica de medicamentos, laudo de profis-
sional de saúde, resultado de exame, dados do 
prontuário ou E-SUS, ou avaliação do profis-
sional da sala de vacina. 

O intervalo entre a vacinação deste públi-
co-alvo para a Covid-19 e os imunizantes pre-
vistos na carteirinha de vacinação infantil deve 
ser de, no mínimo, 15 dias. 

As crianças que forem vacinadas receberão 
do profissional de saúde o “Certificado de Co-
ragem”, com a assinatura do seu nome, como 
forma de reconhecimento pela superação do 
medo da agulha e ato de bravura no enfrenta-
mento à Covid-19.

Testes
A aplicação de testes antígenos está sendo 

controlada no município de Farroupilha, des-
de o último dia 19. A medida se fez necessária 
pelo quantitativo baixo em estoque e pela difi-
culdade encontrada para aquisição do material 
em volumes maiores.

Com isso, o uso dos testes antígenos segui-
rá critérios mais rigorosos para uso em todas 
unidades de saúde do município, incluindo o 
Centro de Atendimento para Enfrentamento 
da Covid-19, o que quer dizer que os testes 
serão aplicados somente sob consulta e solici-
tação médica e deverão seguir as orientações 
da NOTA INFORMATIVA Nº 41, de 13 de 
janeiro de 2022, da Secretaria de Saúde do Es-
tado do RS.

Central: 3268-1284
América/Industrial: 3261-5355/3268-1664
Cinquentenário: 3261-4300
São José: 3261-1627/3268-1207
Primeiro de Maio: 3261-4668/3268-1435

Contatos das UBSs para agendamento

Manuelly Stopiglia, primeira criança a ser imunizada em Farroupilha

FOTO: Ari Júnior

ca e nutrição esportiva. O time es-
treará em competições oficiais no 
segundo semestre, quando dispu-
tará a Copa RS de Futebol Ameri-
cano.  Ainda no primeiro semestre, 
já estão agendadas novas seletivas 
para captação de atletas, além de 
amistosos buscando a preparação 
dos atletas antes dos campeonatos. 
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“Aqui é meu lar” da Rádio Miriam:    
produção de mudas 

e hortaliças é o destaque 

da Família Piccoli

O terceiro programa de 2021 foi com a família Piccoli na ca-
pela de São João (3ª Distrito de Farroupilha). Associada ao Sis-
tema de Crédito Cooperativo – Sicredi, a família trabalha com 
produção de mudas de hortigranjeiros e flores em estufas, há 26 
anos, se tornando um dos maiores distribuidores nas agrope-
cuárias e propriedades rurais da região. No viveiro, a produção 
predominante é de alface de vários tipos, radicci, rúculas, brás-
ticas e legumes como tomate, pimentões e pepinos. Um outro 
setor da produção, é responsável pela distribuição de mudas der 
flores que são adquiridas na região de Pareci.

A estufa maior tem cerca de 1.400 metros quadrados, hoje, 
um investimento superior a R$ 250.000,00, com uma estru-
tura toda metálica, sistema de irrigação, luminetes e espaços 
para a colocação das caixas, de uma forma que favorece o tra-
balho de semeadura e crescimento das mudas. Cerca de 20% 
da produção sai de uma estufa de aproximadamente mil me-
tros quadrados, para produção de mudas orgânicas, que são 
distribuídas para a Associação dos Ecologistas de Farroupilha 
(Afagro).  Os insumos como sementes, substratos e adubos 
chegam de vários fornecedores do Brasil, inclusive do exterior 
como é o caso de um tipo de substrato que vem do Canadá 
e uma parte da semente que é fabricada em outros países. O 
equipamento para semeadura e produção das mudas ainda é 
manual, mas com capacidade para grande produção.

Itacir Luiz Piccoli tem 58 anos e nasceu em Monte Bérico 
(2º Distrito de Farroupilha), casou-se com Lídia De Bona, há 
33 anos, quando foi morar na propriedade do sogro e ali per-

manece desde então. Quando era jovem junto com os pais, 
trabalhava com parreira, embora sempre gostou de produzir 
hortaliças. Na propriedade onde mora até hoje, começou com 
tomate, cenoura e alface, mas fora da estufa. Foi depois de vi-
sitar algumas estufas pela região, percebeu que poderia mudar 
a estratégia, iniciando com 50 bandejas, mas em estufa. Ele 
conta que a produção na época era muito baixa na região, mas 
foi crescendo na medida em que os hortigranjeiros deixaram 
de produzir suas mudas e adquirir de terceiros a partir de se-
mentes selecionadas, em grande quantidade e com melhor 
qualidade.

Leonardo Piccoli é um filho que decidiu ficar com a famí-
lia nas estufas. Com 26 anos ele assumiu administração do 
empreendimento, sendo responsável pela compra dos insu-
mos, sementes e adubos e a organização da logística de en-
trega, que é feita por Itacir (nas propriedades) e Leonardo nas 
Agropecuárias da região. Ele conta que a decisão de seguir 
com o negócio da família, foi porque recebeu o apoio e inclu-
sive, Itacir relata que todo o investimento que fez, foi para que 
Leonardo tivesse a estrutura e a motivação para seguir com 
o ofício. Com 12 anos ele estudava meio dia e outra parte do 
tempo ajudava nas estufas, mas ao concluir o Ensino Médio, 
decidiu seguir na agricultura. Leonardo tem mais um irmão, 
com 17 anos que ajuda na estufa e duas irmãs que trabalham 
na cidade. A mãe, Lídia, cuida de seu filho, ainda bebê, na par-
te da manhã e ainda divide suas atividades entre os afazeres da 
casa e uma estufa de mudas de flores e temperos.

FOTOS: Gleici Trois
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COOPERATIVISMO
Associado ao Sistema de crédito Cooperativo – Sicredi, desde 

1997, Itacir conta que é uma relação de muita confiança e trans-
parência. Para ele é um banco bom para trabalhar e sua políti-
ca voltada também para a agricultura, facilita a relação com os 
produtores. Ele destaca entre as várias vantagens, o fato do aten-
dimento personalizado que proporciona soluções rápidas para 
as necessidades dos associados. Junto ao Sicredi, Itacir buscou 
financiamentos no Programa Nacional da Família (Pronaf), para 
a construção de uma estufa e compra de um caminhão. A relação 
com o banco tem deixado a família Piccoli mais segura no seu 
empreendimento, pois vêem no banco uma das melhores esco-
lhas realizadas para a melhoria da estrutura da propriedade. A 
parceria levou ainda a família contratar os seguros dos veículos, 
propriedade e vida de todos seus membros.

Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro da Rádio Miriam 
na selfie com a família Piccoli

FOTOS: Gleici Trois
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Mensagem para a vó
Inez Irene Menzen de Souza

Mensagem para os avós 
Vali Muller e Celso Muller

Eu tenho muita sor-
te de ter esta mulher 
guerreira e cheia de 
talento ao meu lado. 
Te amo muito, vó Inez!

Meu maior objetivo é or-
gulhar quem sempre me 

encheu de amor e cuidado: 
meus avós queridos!

Mensagem para vô  
Eloir Dal Pizzol 

e vó Zita Dal 
Pizzol

Vovô e vovó. Vocês 
são pessoas muito es-

peciais e é lindo de ver 
a forma que cuidam 
de nós, o amor que 

vocês demostram nos 
enchem de alegria e 

amamos � car aos seus 
cuidados.

Homenagem das 
netas Alice e Helena

Homenagem da 
neta Nathaly de 
Souza Weirich

Homenagem do neto Odinei 
Fábio Dutra
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Doar antes de obter!
Contam que certo homem estava perdido no deserto, 

prestes a morrer de sede.
Foi quando ele chegou a uma casinha velha (uma cabana 

desmoronando) - sem janelas, sem teto, batida pelo tempo.
O homem perambulou por ali e encontrou uma pequena 

sombra onde se acomodou, fugindo do calor do sol desér-
tico.

Olhando ao redor, viu uma bomba a alguns metros de 
distância, bem velha e enferrujada.

Ele se arrastou até ali, agarrou a manivela, e começou a 
bombear sem parar.

Nada aconteceu.
Desapontado, caiu prostado para trás e notou que ao 

lado da bomba havia uma garrafa.
Olhou-a, limpou-a, removendo a sujeira e o pó, e leu o 

seguinte recado:
“Você precisa primeiro preparar a bomba com toda a 

água desta garrafa, meu amigo.
PS.: Faça o favor de encher a garrafa outra vez antes de 

partir.”
O homem arrancou a rolha da garrafa e, de fato, lá estava 

a água.
A garrafa estava quase cheia de água! De repente, ele se 

viu em um dilema:
Se bebesse aquela água poderia sobreviver, mas se des-

pejasse toda a água na velha bomba enferrujada, talvez obti-
vesse água fresca, bem fria, lá no fundo do poço, toda a água 
que quisesse e poderia deixar a garrafa cheia pra próxima 
pessoa... mas talvez isso não desse certo.

Com relutância, o homem despejou toda a água na bom-
ba.

Em seguida, agarrou a manivela e começou a bombear... 
e a bomba começou a chiar.

E nada aconteceu!

E a bomba foi rangendo e chiando.
Então surgiu um � ozinho de água; depois um pequeno 

� uxo, e � nalmente a água jorrou com abundância!
A bomba velha e enferrujada fez jorrar muita, mas muita 

água fresca e cristalina.
Ele encheu a garrafa e bebeu dela até se fartar.
Encheu-a outra vez para o próximo que por ali poderia 

passar, arrolhou-a e acrescentou uma pequena nota ao bi-
lhete preso nela:

“Creia-me, funciona! Você precisa dar toda a água antes 
de poder obtê-la de volta!”

Podemos aprender coisas importantes a partir dessa bre-
ve história:

POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

Doar antes de obter!
Plantar antes de colher!
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Falecida em 15 de janeiro, Getrudes Perottoni, conhecida como Nadir,
 foi proprietária de buffet de festas de casamento em Farroupilha

Ter uma vida longeva e produtiva é o que a maio-
ria de nós busca. Alguns alcançam o privilégio, como 
a dona Getrudes Perottoni, falecida aos 91 anos, no 
último dia 15. 

A filha Eliane – Ane como é chamada – conta que 
a mãe estava com a saúde debilitada em decorrência 
de alguns problemas físicos. Ainda assim, uma parti-
da nunca vem desacompanhada da dor que causa em 
quem fica.

Getrudes, a Nadir, como era chamada, foi casada 
com Lino Arthur Perottoni, profissional que traba-
lhou a vida inteira na Vinícola Rio Grandense. O casal 
teve cinco filhos: Marco Antônio, Amauri, Eliane, He-
loísa e Marco Aurélio, falecido em 2011, aos 44 anos, 
por causa de um infarto. “Marco Aurélio faleceu em 
janeiro. Foi um baque muito forte para toda a família! 
Em novembro daquele ano, faleceu o pai”, contam os 
filhos.

Fatalidades que marcam o caminho. E o caminho 
profissional de dona Nadir, uma pessoa empreende-
dora e que serviu de inspiração para as demais mu-
lheres da família, foi marcado também pelo trabalho 
com Dirceu Dalla Riva, famoso pelo buffet para festas. 

Foi assim que ela criou seu próprio negócio, tor-
nando-se proprietária de um buffet de festas de casa-
mento em Farroupilha. “Ela era sempre convidada a 
fazer eventos dentro e fora da cidade. Sempre muito 
ativa e o tipo de mulher que colocava a mão na massa”, 
enfatiza a família.

O passar dos anos trouxe o surgimento dos pro-
blemas de saúde, como o de pulmão, ocasionado pela 
utilização dos fornos à lenha, e a vontade de parar a 
atividade. Parou, mas não saiu de cena, pois adora-
va, segundo a filha, jogar bolão no Clube Primeiro de 

O sabor de muitos casamentos 
era dela, de Getrudes Perottoni

Maio. “Participava até das competições, era muito fa-
ceira com isso”.

Dona Nadir – Getrudes Perottoni - partiu, dei-
xando a lembrança de sua arte gravada no paladar de 
quem experimentou os frutos do seu trabalho.

FOTO: Divulgação
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 

21/01 a 27/01/22
Rosalina Bossle da Silva, Tere-
zinha Turcatti, Vinicius Toazzi, 
Wagner Pivotto.

23 DE JANEIRO
Alexandre Bartelle, Carlos 

Eduardo Velho, Cecilia Berto-
letti, Daniel Pereira, Dora Tre-
mea Toso, Eduardo Portolan, 
Eliane Balzan, Gilnei Werner, 
Isaltina Barbosa Ludwig, Itacir 
Buratti, Ivanilde Costa, Janai-
na Raubert, Jurandir Zamboni, 
Marcos Aurelio da Silva, Maria 
Helena Lovato, Morgana Fel-
li, Nara Daniela Dalmolin, Neli 
Muller, Patrícia Luana Vicentin, 
Pedro Bartelle, Rogério Varella, 
Rosmari Bono Sartori, Sandro 
Luiz Fredo, Vanessa Specht, Vi-
nicius Eduardo Werner.

21 DE JANEIRO
Adelina Perotoni, Ana Ma-

ria Cremonese, Angelica Flach, 
Augusto Mior Zortea, Claudete 
L Casagrande Merlin, Claudina 
Capra, Claudio Petrack, Deniz 
Sozo, Emanoel Requia Barbosa, 
Erica Lopes, Fatima Gonçalves, 
Francis Romio, Inês Gobba-
to Dutra, Iraci Fonseca, Jalvir 
Canalle, João Carlos Beltrami, 
Laura Possa Mangoni, Leonar-
do de Oliveira, Lídia Palavro, 
Lucas Dalzochio Karpinski, Luiz 
Carlos Bergonsi, Lurdes Croco-
li, Maria L. Zalamena, Matheus 
Garcia Antoniolli, Moises de 
Cesaro, Patrícia Audibert, Rei-
naldo Grotto, Rogério Schimitz, 
Vanessa Girelli, Vânia Maria Bu-
niatti.

22 DE JANEIRO
Anajara Keli Machado Pe-

reira, Angélica Stefanski, Chai-
ne Danuzzo, Cristiane Hellen 
Maino, Cristiano da Silva Su-
zim, Cristiano Zucco, Danieli 
C. Bernardes, Dercila Galafassi, 
Dercila Locatelli, Edson Don-
catto, Fagner Antônio Rosa, 
Felipe Dalmagro, João Carlos 
Dillmann, José Inácio Costa-
mam, Karen Regina Bellaver, 
Leandro Sachet, Letiane Apa-
recida Lopes, Luiz Schiochet, 
Maria Cristina Chiele Bernardi, 
Marines Perini Zinn, Marino 
Junior Cicheleiro, Marnei Bulla, 
Marquinhos Huniring, Mateus 
Giacomel Viero, Mirela da Rosa 
Oliveira, Neiva Loss, Paulo Gan-
zer, Rodrigo Herpich Muller, 

(54) 99917 - 2159

No dia 19/01, a querida 
Dona Annicta Carelli Bor-

tolossi completou 101 
anos de vida! Ela que é 

exemplo de força, resigna-
ção, vitalidade e fé, sur-

preende a todos que tem 
a alegria de conviver com 
ela por sua lucidez, saúde 
e plenitude! Os � lhos Re-

nato, Elizabete e Roberto, 
noras Eniria e Adriana, 

genro Mauro, 9 netos e os 
7 bisnetos a parabenizam 
pela passagem do aniver-

sário e desejam que ela os 
acompanhe com a mesma 
alegria e amor de sempre!

101 anos
de Dona 
Annicta

24 DE JANEIRO
Aline Minossi, Ana Paula Pe-

zzi, Cristiane Rancan, Cristiano 
Roberto Cristofoli, Diana Sena, 
Douglas Bortoncelo, Geni Pe-
rini Schneider, Germano Bura-
ti, Gervasio Silvestrin, Gilvana 
Tomazini, Giovane Bertuol 
Roman, Ieda da Silva, Ismael 
José Dal Magro, Itor Danuzzo, 
Ivalino Mirandolli, Ivania Alzira 
Neres de Jesus, Jakeline Pedra-
li, João Luís Contini, Joares P 
Parreira Junior, Joel Colombo, 
Marcio Balbinot, Marcos Aure-
lio Perotoni, Maria de Lurdes 
Seben, Nicoli Espindola, Ruy 
Cambruzzi, Samara Vanzan Ri-
beiro, Sandro Neis, Tainan Co-
lares, Terezinha Aguiri, Zita Dal 
Pizzol.

25 DE JANEIRO
Alex Paulo Zanarche, Carlos 

Alberto Ribeiro, Carlos Gazoni, 
Clari Maria G Pertili, Daisy Cal-
das Pires, Daniel K. da Silva, 
Eduardo Nunes, Elza Padilha, 
Estela Bertuol, Fabiana Gazoni, 
Fernanda Figueiredo Marques, 
Francisco de Cesaro, Gabriel 
Muller, Gelson Luís Bregolin, 
Gilberto Carlos Razzera, Inês 
Solette, Jones Pagliani, Judite 
Basso, Karine Bazequio, Leti-
cia de Carvalho Paludo, Lídia 
Zanotto Sartor, Marilene Zago, 

Naiara Gassen, Paulina Nunes 
Godinho, Paulo Ricardo Hart-
mann, Rafael Eduardo F. Fonta-
nella, Rodrigo Audibert, Sergio 
Roberto Carvalho, Silvana Sil-
vestrin, Sonia Lain Agostini.

26 DE JANEIRO
Aline de Oliveira Quadrado, 

Diego Ozelame Pain, Edison 
Severo Carvalho, Fabiana Co-
lognese, Gislaine Razzera, Izal-
bete Regina Brustolin, Janete 
Cavaline Pergher, Jhonatas Ra-
zzera, Juliana Heloisa Bassotto, 
Lourenco Wartha, Marcio So-
naglio, Marco Antônio Tossin, 
Nilvo Roman, Renata Giacomin, 
Solange Rutile, Valdomiro Rigo.

27 DE JANEIRO
Adriano Antunes, Dalcides 

Portolan, Daniele Ferreira Fri-
zzo, Eloi Comim, Gilberto de 
Bona, Guido Ângelo Gasperin, 
Inês Trombini, Izoletti Ferreira, 
Jorge Luís Guimaraes Garcia, 
José Alberto Magagnin, Laris-
sa Sachet, Leonardo Weisshei-
mer, Manoel do Nascimento, 
Marcos Paulo da Silva, Maria 
Helena Rusczyk, Marines P. Go-
bbato, Odair José Fra, Patrícia 
Maria Carini, Pompeu Abel, 
Reinaldo Alves Vargas, Vander-
lei Moroni, Viviane da Motta, 
Viviane Gobbato Rucks.
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Culinária
www.tastemade.com.br/videos/torta-guirlanda-de-frutas-vermelhas/

- 9 claras
- 9 gemas
- ¾ xícara de açúcar
- ½ xícara de farinha de trigo
- 350g de creme de leite fresco
- 200g de doce de leite
- 100g de nozes picadas
- 150g de geleia de frutas vermelhas

DE FRUTAS VERMELHAS
INGREDIENTES INSTRUÇÕES 

1º  Bater as claras em neve, quando formar picos duros juntar as gemas e conti-
nuar batendo.
2º  Juntar o açúcar e bater bem.
3º  Adicionar a farinha, aos poucos e incorporar delicadamente à massa.
4º  Levar ao forno preaquecido 180 graus em duas assadeiras (15 cm de diâme-
tro) untadas e enfarinhadas, por aproximadamente 40min.
5º  Bater o creme de leite fresco com o doce de leite até obter um chantilly. 
Juntar as nozes e reservar.
6º  Cortar os bolos ao meio, rechear a primeira camada com a mistura de doce 
de leite, cobrir com o bolo, rechear a segunda camada com a geleia, cobrir com 
o bolo e fi nalizar a terceira camada com a mistura de doce de leite cobrindo 
com a última fatia de bolo.
7º  Cobrir o bolo com o chantilly e decorar com os ramos de tomilho e com a 
frutas vermelhas.
8º  Finalizar polvilhando o açúcar de confeiteiro.

Torta Guirlanda

- 400g de chantilly
- Ramos de tomilho para decorar
- 30 g de amoras
- 30 g de mirtilos
- 30 g de cerejas
- 1 colher de sopa 
    de açúcar de confeiteiro

Na segunda semana do mês de janei-
ro publiquei nas minhas redes sociais um 
vídeo que mostra um parto empelicado, 
que quer dizer que o bebê saiu envolto na 
bolsa amniótica (película � na e transpa-
rente de proteção) ao ser retirado do úte-
ro da mãe. É um dos partos considerados 
difíceis de ocorrer, pois de acordo com 
os dados publicados em revistas cien-
tí� cas da área da saúde, a chance disso 
acontecer é 1 a cada 80 mil nascimentos, 
ou seja, presenciar um acontecimento 
como este, na maioria das vezes, é um 
momento único na vida de um pro� ssio-
nal. Ainda, só o fato de ser empelicado 
não gera nenhum risco para a mãe ou o 
bebê, mas claro que isso não quer dizer 
que o risco seja zero, a� nal, toda cirur-
gia possui uma porcentagem de risco. 
Outra curiosidade deste parto é a van-

Parto 
empelicado

SAÚDE

tagem para o recém-nascido, já que é 
a bolsa que o protege contra possíveis 
traumas, como fraturas ou escoria-
ções, além é claro da proteção contra 
infecções que são transmitidas da mãe 
para o bebê, como é o caso do HIV.
    Por � m, gostaria de parabenizar todas 
as mães - independente de como nas-
ceu o bebê - pela forma aguerrida que 
durante os nove meses proporcionam o 
melhor lugar do mundo para o fortale-
cimento e desenvolvimento do novo ser 
vivo que irá se formar, o seu corpo. E, 
depois do nascimento - depois de fazer 
aquilo que somente as mulheres são ca-
pazes - continuarem juntos com seus � -
lhos nutrindo-os e dando seus primeiros 
ensinamentos para que posteriormente 
se tornem maduros e prontos para o en-
frentamento da vida.

Dr. � iago Brunet
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Manhã qualquer - se é que se pode falar assim de um novo dia que 
traz diversas possibilidades de presente para nós, mas é apenas uma 
omissão de data e não um desprezo pelo recomeço... - enfi m, naquela 
manhã, a chuva batia no vidro do carro, aliviando o calor, bem-vindo e 
almejado por muitos meses. O som do movimento dos limpadores do 
para-brisa era sufocado pelo choro de uma criança vindo de uma escola 
infantil. O carro havia sido estacionado bem em frente à escola.

Devia ser bebê ainda. Nunca 
saberei, mas o choro me fez voltar no 
tempo, visitando as primeiras escolas 
de minhas fi lhas e o quanto as duas 
choraram ao serem deixadas para a 
nova etapa de suas vidas. Choravam 
dentro da escola e eu, fora. Era um 
desespero por me sentir a pior das 
criaturas por ser a causadora daquela 
dor. Uma, duas vezes.

Esperava o compromisso, relem-
brava as vivências. Ali nascia o texto da semana, impulsionado pelo 
pensamento sobre o quanto as fases da vida passam rápido. Todas elas. 
As que estão relacionadas aos fi lhos são as mais intensas e talvez por 
isso, as mais marcantes. Tive bebês chorões, que me tiraram o equilíbrio 
muitas vezes.

Em se tratando de fi lhos, sofremos, mas esquecemos porque num 
piscar de olhos eles crescem e passam a esconder as lágrimas de nós, 
como se fôssemos intrusos em seus mundos nos quais já não somos 
os protagonistas. O papel principal agora tem nomes que não são o da 
mãe, ou o do pai. Quando isso acontece? Sei lá, é tudo muito rápido. 
Já não há mais bonecas espalhadas pela casa, mas batons, escovas de 
cabelo, hidratantes. 

Experimento, nestes últimos dias, uma calmaria muito desconheci-
da: minhas fi lhas estão fora de casa, o que muda absolutamente tudo! 
Esquisito demais. Um test drive do que vem pela frente. Alô, terapeutas 
de plantão, há espaço na agenda de vocês?

Ao olhar a porta da vizinha do meu apartamento, o Papai Noel cor-
-de-rosa ainda está lá, pendurado.  A justifi cativa para o esquecimento 
tem nome e chegou há pouco tempo e diante disso, tanto faz o que 
esteja pendurado à porta, desde que a nova moradora esteja tranquila. 
É assim que pensam as mães de primeira viagem. Eu pensei, tu pensas-
te, ela pensa.

Filhos crescem muito rápido, por isso deixe chorar, deixe bagunçar, 
deixe fazer barulho. Daqui a pouco eles voam e aí seremos obrigados a 
lidar com outras dores.

Tudo isso por causa do choro de um bebê. Muito melhor assim.

Fases

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Ponta solta

Mesmo no mais belo tapete de mentiras,
Por quanto perfeito tenha sido tricotado,
Escondido no avesso da trama há de ter
Um ponto solto para ser puxado...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Tudo isso por 
causa do choro 
de um bebê

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Com as emoções à fl or da pele e 
muita coisa acontecendo ao mes-
mo tempo, é importante cuidado 
para não sair brigando à toa, ariano. O céu 
da semana pode fazer surgir estas questões 
pessoais e familiares e um dos desafi os vai ser 
conciliar esses assuntos com sua vida profi s-
sional, que também segue intensa.

TOURO (21/4 a 20/5)
Com a chegada do Nodo Norte no 
signo de Touro, você passa a refl e-
tir mais intensamente sobre pro-
pósito e missão de vida, taurino, e isso será 
tema por muitos meses. A semana é favorá-
vel para a comunicação e os estudos e tudo 
que te ajude a abrir a mente e se acostumar 
com as mudanças que a vida tem trazido.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É importante pensar e repensar 
sobre seus valores e desejos, gemi-
niano, e saber dizer não ao que não 
tem mais nada a ver com o que quer para sua 
vida. Dos assuntos emocionais aos materiais, 
é hora de repensar a vida e fazer ajustes para 
viver um ano mais leve, tranquilo, produtivo 
e cheio de sucesso, como o céu te promete.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
A Lua Cheia no seu signo deixa 
suas emoções mais à fl or da pele, 
canceriano. Preste atenção ao que 
está sentindo, mas sem fazer drama. É hora 
de defi nir rumos, prioridades, projetos... Um 
céu que lembra da importância de cuidar de 
você, da saúde e da vida. Siga o ritmo que for 
possível, ainda que o mundo te peça pressa.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Você pode sentir tudo mais inten-
so, leonino. Por isso é preciso saber 
fazer pausas para ouvir seu coração 
e entender o que é de agora e o que está vin-
do à tona de tantas coisas que você pode ter 
guardado ao longo da vida. O céu está pedin-
do momentos de recolhimento, introspec-
ção e ritmo reduzido, com atenção à saúde.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Um momento para repensar a vida 
e os projetos futuros, virginiano. 
Aproveite a companhia das pes-
soas que você gosta para conversar e refl e-
tir sobre seus desejos e ideias. Talvez eles 
possoam dar uma boa sugestão. Novidades 
importantes podem surgir no trabalho e isso 
inclui a retomada de velhos projetos.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um bom momento para cuidar 
melhor dos projetos e assuntos de 
trabalho, libriano, colocando ener-
gia extra no que realmente importa pra você. 
Mostre seu melhor porque você está com 
mais visibilidade neste momento. Tudo que 
fi zer poderá ter bons resultados. Não se deixe 
levar pela cobrança ou opinião dos outros.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Uma semana tão intensa como 
essa pode deixar você mais sensível 
e com as emoções transbordando, 
escorpiano. É um momento para resolver 
questões novas ou antigas e que muita coisa 
pode vir à tona para mostrar limites e ofere-
cer clareza para resolver. É importante saber 
defi nir todas as ações necessárias.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Se você quer mudar alguma coi-
sa em sua vida, a hora é essa. Isso 
inclui fi nalizar ciclos, iniciar outros.  
Um momento de intensidade emocional re-
fl etida em suas relações mais íntimas, com a 
necessidade de sentar para conversar sobre 
eventuais questões pendentes. Não deixe 
passar as oportunidades que surgirem.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Um bom momento para repensar 
seus valores e a forma como se 
relaciona com as pessoas, capri-
corniano. Uma oportunidade para perceber 
quem são as pessoas em quem você pode 
confi ar e saber quem quer ter mais por perto. 
Mas cuidado com o clima mais instável que 
pode afetar suas emoções.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Urano fi ca direto, aquariano, e isso 
é bom pra você. Muito do que 
tem sido preparado, trabalhado e 
repensado agora pode ser colocado em prá-
tica. Por outro lado, Mercúrio retrógrado no 
seu signo pede atenção constante ao que 
você faz ou fala, para que você possa desen-
volver seu melhor e ter um lindo ano.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Uma semana cheia de emoções 
fortes, pisciano, e algumas revela-
ções importantes. Os temas liga-
dos ao amor e os relacionamentos estão em 
destaque e você pode viver momentos bem 
intensos nesse setor. É hora de pensar sobre 
a melhor forma de se divertir, sem deixar de 
focar nos projetos e responsabilidades.
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Executivo Municipal 
entrega os primeiros 
projetos de 2022

A presidente do Legislativo Mu-
nicipal, vereadora Eleonora Broilo 
recebeu na manhã de quinta-feira o 
prefeito em exercício Jonas Tomazi-
ni, juntamente com o Secretário de 
Gestão e Governo, Rafael Colloda, 
para a entrega de sete Projetos de Lei 
de autoria do Executivo Municipal.

Conforme explicou Tomazini, a 
Administração Municipal buscará 
entregar ao Legislativo suas propo-
sições com antecedência e com a 
maior gama possível de informações 
a � m de garantir a e� ciência na aná-

lise por parte dos parlamentares.
Em síntese, entre os projetos de 

Lei apresentados há regulamenta-
ções de contratos, uma nova propos-
ta de renegociação � scal (Re� s) para 
2022; municipalização de rodovia e 
a redução da taxa de alvarás para de-
terminados setores.

A Câmara de Vereadores retor-
nará com as Sessão plenárias no dia 
sete de fevereiro, porém a análise das 
proposições já pode ser feita a partir 
do acompanhamento no site do le-
gislativo.

Projeto 001/2022: 
Autoriza o Poder Executivo a municipalizar trecho da rodovia 
que menciona, e dá outras providências;

Projeto 002/2022: 
Altera o Anexo I da Lei Municipal n. 2.245 de 05/12/1995, alte-
rada pela Lei Municipal n. 4.501 de 22/03/2019;

Projeto 003/2022: 
Dispõe sobre as agroindústrias de produtos oriundos da agri-
cultura familiar, e dá outras providências;

Projeto 004/2022: 
Institui o Programa de Recuperação Fiscal do Município de 
Farroupilha, e dá outras providências;

Projeto 005/2022: 
Dispõe sobre a alteração no Contrato de Consórcio Público do 
Cisga, cria grati� cação e dá outras providências;

Projeto 006/2022: 
Revoga as Leis Municipais n. 4.579, de 19/12/2019, e n. 4.608 
de 22/07/2020;

Projeto 007/2022: 
Altera a Lei Municipal n. 4.369 de 29/11/2017.

FOTO: Ari Júnior
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Especialistas explicam como a ansiedade do brasileiro 
pode provocar mais mortes e sinistros

Janeiro Branco traz 
a importância da saúde mental 
para a segurança no trânsito

O Brasil é o país mais ansioso 
do mundo e também o que mais 
se preocupa com a saúde mental. 
Mas, apesar desses números alar-
mantes, pouco se fala sobre o im-
pacto que esse transtorno provoca 
no trânsito. Segundo a psicóloga 
Angelica Reis e o médico Alysson 
Coimbra, especialistas em Trân-
sito, a ansiedade está diretamente 
ligada a sinistros, brigas e violên-
cia nas ruas, estradas e rodovias 
do Brasil. “Qualquer transtorno de 
ansiedade pode afetar a maneira 
como o condutor dirige e como se 
sente no trânsito. Ela afeta a per-
cepção e atenção e, dependendo da 
intensidade, pode travar a pessoa, 
que terá muita dificuldade para di-
rigir”, explica a psicóloga. 

Tanto Angélica quanto Alysson, 
ambos coordenadores da Mobili-
zação Nacional de Médicos e Psi-
cólogos Especialistas em Trânsito, 
atendem motoristas diariamente 
e afirmam que a saúde mental dos 
condutores degringolou nos últi-
mos anos. “A maior alteração ob-
servada é o aumento do estresse 
associado à ansiedade, impulsivida-
de e impaciência. Essa saúde men-
tal fragilizada está provocando um 
trânsito caótico e violento, com mo-
toristas mais agressivos, desatentos 
e imprudentes”, observa Coimbra. 

O surgimento de novas varian-
tes e a ameaça de uma nova explo-
são de casos de Covid pioraram 
esse cenário. “Em momentos de 
frustração, preocupação ou medo, 
as pessoas têm mais dificuldade em 
controlar os seus impulsos e isso é 
um combustível para as brigas e de-
sentendimentos no trânsito”, diz a 
psicóloga.

Outro efeito desse cenário é a 
dificuldade de concentração, algo 
indispensável para a condução de 
um veículo. “Pessoas ansiosas têm 
maior dificuldade em manter o 
foco, mesmo por curtos períodos 

óbitos
14 de janeiro de 2022
JOSE CARLOS MARTINS (45 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

15 de janeiro de 2022
GERTRUDES PEROTTONI 

(91 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

15 de janeiro de 2022
VALÉRIO TORQUATO (84 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

16 de janeiro de 2022
ANGELINA STROZAK PA-

RISSOTO (82 anos). Cemitério 
Municipal Nova Vicenza de Far-
roupilha. 

17 de janeiro de 2022
VALDIR LOCK BISCAGLIA 

(72 anos). Cemitério Público Mu-

nicipal de Farroupilha. 

18 de janeiro de 2022
NELCIR TERESINHA FLO-

RES DOS SANTOS (38 anos). 
Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

20 de janeiro de 2022
NEUSA MARIA CAPRA (55 

anos). Cemitério Municipal Nova 
Vicenza de Farroupilha. 

de tempo. A pressão para dar con-
ta de todas as atividades gera pes-
soas desatentas, sem concentração, 
cansadas e muito irritadas”, afirma 
Angélica. 

Coimbra lembra que a falta de 
atenção é um dos principais cau-
sadores de sinistros de trânsito. “É 
urgente cuidar da saúde mental e 

psicológica dos motoristas e isso 
só vai acontecer quando o poder 
público e a sociedade entenderem 
o trânsito como um espaço coleti-
vo amplo e multidisciplinar. Negli-
genciar a saúde física e mental dos 
condutores é contribuir para que o 
Brasil tenha cada vez mais mortes 
evitáveis”, completa.

Ansiedade contribui para um trânsito mais violento

FOTO: Freepik
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Não deixe a vida passar

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Há uma frase que diz: “Se entendêssemos 
o quanto a vida é passageira, não a deixá-
vamos passar.” Em meu livro Estudar Pode 
ser uma Festa, escrevi sobre o garoto que 
nasceu com uma doença que não tinha cura 
e que podia morrer a qualquer momento. Ele 
sempre viveu na casa de seus pais, sob o cui-
dado constante de sua mãe. Um dia, decidiu 
sair sozinho e, com a permissão de sua mãe, 
caminhou pelo bairro, olhando as vitrines. 
Ao cruzar por uma loja de CDs, notou uma 
garota, mais ou menos da sua idade, que pa-
recia ser feita de ternura e beleza. Foi amor 
à primeira vista. Entrou timidamente, sem 
olhar para mais nada. Quando o viu, ela 
deu-lhe um sorriso: “Posso ajudá-lo?”. Era 

o sorriso mais lindo que ele já havia visto e 
a emoção foi tão forte que ele mal conseguiu 
dizer que queria comprar um CD.

Pegou o primeiro que encontrou, sem 
nem olhar de quem era, e disse: “Vou levar 
esse!”. “Quer que embrulhe?”, perguntou 
ela, sorrindo. Ele só mexeu com a cabeça 
para dizer que sim. Ela saiu e voltou, pouco 
depois, com o CD embalado. O garoto pegou 
o pacote e se despediu louco de vontade de 
� car por ali.

Daquele dia em diante, todas as tardes 

Este texto foi 
publicado originalmente
em 1º de maio de 2020

Você já sabe qual o seu propósito? Se preo-
cupa em descobrir qual é? Quando está fazendo 
algo por si mesmo se sente tão feliz e realizado 
quanto quando está fazendo algo pelos outros? 
Se a vida se trata de servir o próximo e fazer 
por ele o que faria por você mesmo eu creio que 
esta ligação é a que deixa o ser humano mais 
perto da palavra “propósito”.

Um � lme marcante baseado em um livro 
chamado “Até o Último Homem”, conta a 
história de Desmond T. Doss, um médico do 
exército americano que, durante a Segunda 
Guerra Mundial se recusa a pegar em armas. 
Durante a Batalha de Okinawa ele salva cerca 
de 75 homens. Desmond é de família cristã, e 

Há pelo menos um objetivo 
para cada homem nesta terra!

na infância quase perdeu seu irmão em uma 
brincadeira onde lhe acertou uma pedrada. 
Após o incidente acabou � cando traumatiza-
do, e como a bíblia fala nos 10 mandamentos 
em não matar, ele acaba pegando este como 
propósito de vida, e ao ir para a guerra quase 
é expulso do exército por não querer pegar em 
armas, mas isto faz dele um herói, e acaba 
tornando-o o principal homem do pelotão ao 
salvar tantas vidas e por várias vezes quase 

acaba pagando com sua própria vida para 
cumprir o seu propósito.

E o que estamos fazendo para cumprir o 
nosso? Esta semana participei de um grupo 
familiar onde o irmão Sérgio disse algo que me 
tocou, falou que a muito tempo parou de orar por 
bênçãos e passou a orar por propósito. Será que 
quando colocamos nossa cabeça no travesseiro e 
conversamos com DEUS estamos fazendo o mes-
mo, ou apenas � camos pedindo e agradecendo 

ODAIR MATOS
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por bênçãos? O mesmo completou que não tem 
medo de morrer sem realizar os seus sonhos e sim 
de morrer sem cumprir o seu propósito.

Vamos buscar cumprir o nosso, seja ele qual 
for, para quando chegarmos junto do Pai e este 
abrir o livro da vida lá encontre o meu e o seu 
nome. Sabendo que não somos seres naturais 
vivendo uma experiência espiritual e sim seres 
espirituais vivendo uma experiência natural, creio 
que se há aqui nesta terra um só objetivo para o 
ser humano, este é de cumprir o seu propósito. 

 “Uso de cheques no Brasil cai 93% 
desde 1995” foi a manchete da página 13 
do Jornal do Comércio, de Porto Alegre, 
do último dia 17, segunda-feira. O 
comparativo é resultado de levantamento 
realizado pela Federação Brasileira dos 
Bancos (Febraban).

O cheque foi um símbolo da minha 
geração. Nasci em 1960 e nos meus tempos 
de guri ostentar um talão de cheques era 
sinal de status. Lembro o tempo em que o 
correntista “pé de chinelo” - como eu, de 
“poucas posses” - tinha direito a apenas um 
talonário por mês.

Meus � lhos cunharam uma frase que se 
transformou em folclore na família. Quando 
íamos ao shopping ou passear no litoral e eles 

No tempo do cheque
pediam para comprar alguma coisa de maior 
valor, obviamente dizíamos que não havia 
dinheiro. Sem hesitar eles respondiam:

- Pai, se tu não tem dinheiro, dá um 
cheque!

Para ele parecia muito fácil, não 
é? Na concepção da gurizada bastava 
preencher algumas linhas e apor local, data 
e assinatura para garantir a transação. 
Muitas vezes, numa mesa de bar e em 
outros ambientes noturnos, a “tentação do 
cheque” causava ressaca com profundos 
arrependimentos no dia seguinte.

Ao conferir os pequenos “canhotos” onde 
se anotava o valor, a � nalidade da despesa 
e a data, uma sensação de pesar tomava 
conta do correntista. Embalado por uma 
cerveja a mais ou extasiado pela companhia 
atraente, os gastos iam além do bom senso. 
E do orçamento mensal.Hoje em dia ainda 
mantenho um talão de cheques, renovado 
a cada dois ou três meses. Um asilo e uma 
creche a quem ajudo só aceita este “auxílio 
por escrito”. No início de cada mês, um 
cobrador passa aqui em casa para recolher 
a folha que vai perdendo espaço para novas 

GILBERTO JASPER
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modalidades de pagamento.
A notícia do Jornal do Comércio 

revela, também, que apesar da queda, 
a modalidade está longe da extinção. 
É incrível, mas no ano passado foram 
compensados 218,9 milhões de folhas de 
cheque em todo país. No comparativo, 
porém, são números bastante modestos. 
A� nal, em 1995 foram 3,3 bilhões de folhas 
compensadas, o que permite comprovar 
a mudança de hábitos em plena era 
tecnológica. 

Na era dos aplicados, do PIX e outras 
ferramentas o cheque é símbolo de uma 
época em que o contato pessoal entre 
correntista e bancário era intenso e forjou 
amizades que perduram até hoje.

ele voltava à loja e comprava um CD qual-
quer. Todas as vezes a garota fazia um em-
brulho, que ele guardava em seu quarto, sem 
abrir. Ele estava apaixonado, mas por mais 
que ela sempre o recebesse com um sorriso 
doce, não tinha coragem de convidá-la para 
dar uma volta e conversar.

Um dia, ele se encheu de coragem e foi à 
loja. Como todos os dias, comprou um CD e, 
como sempre, ela foi embrulhá-lo. E, quando 
ela não estava vendo, ele escondeu um papel 
com seu nome e telefone no balcão e saiu cor-

rendo. No dia seguinte, o telefone tocou e a 
mãe do jovem atendeu. Era a garota pergun-
tando por ele. A mãe, desconsolada, começou 
a chorar e disse: “Então, você não sabe? Ele 
morreu ontem à noite”.

Mais tarde, a mãe entrou no quarto do 
� lho e surpreendeu-se com a quantidade 
de CDs, todos embrulhados. Curiosa, abriu 
um deles. Ao fazê-lo, viu cair um bilhete, 
onde estava escrito: “Você é muito simpático, 
quer me convidar para sair? Eu adoraria!”. 
Emocionada, abriu os outros pacotes e deles 
também caíram papéis que diziam o mesmo.

Assim é a vida: não espere as condições 
perfeitas para fazer algo. A vida é passageira, 
não a deixe passar!
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Em direção 
a Sexta Grande Extinção

O planeta Terra atravessa um episó-
dio de extinção de espécies e degradação 
de ecossistemas que avançam a uma taxa 
mais acelerada que a da extinção natural. 
O crescimento populacional e o “bem-estar” 
humano foram imprudentemente baseados 
em uma visão equivocada do meio ambiente 
como fonte inesgotável de recursos. Atual-
mente vemos que o estilo de vida baseado no 
consumismo não se sustenta e, além de afetar 
gravemente o ecossistema planetário, está 
gerando uma dramática crise na biodiversi-
dade. 

Atualmente a humanidade consome 74% 
a mais da capacidade de renovação da Terra. 
O cálculo da sobrecarga é realizado pela 
Global Footprint Network (GFN) dividindo 
a biocapacidade do planeta (quantidade 
de recursos ecológicos que a Terra pode 
regenerar no ano) pela Pegada Ecológica da 
humanidade (quantidade de recursos natu-
rais necessários para sustentar os padrões de 
consumo da população mundial). 

O impacto da atividade humana no pla-
neta tem sido tão grande que passou de ser 
local a afetar os ciclos globais dos elementos, 
a água, o clima e a biodiversidade. A única 
perspectiva que temos daqui para frente é a 
conservação e o uso sustentável da biodi-
versidade frente às ameaças representadas 
pelos efeitos das mudanças climáticas e pela 
exploração excessiva dos recursos naturais. 

Para os cientistas da Universidade de Co-
penhague, referência na pesquisa ambiental, 
o processo de extinção é causado princi-
palmente pela degradação do habitat, cujo 
efeito sobre a biodiversidade é agravado pela 
mudança climática induzida pelo homem. 
O preocupante é que essas inter-relações das 
causas de perda de biodiversidade com a mu-

para a conservação das � orestas e produção 
de alimentos e a manutenção da vida é man-
datório. Não é exagero nem pessimismo.

O Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) divulgou que a taxa de desmata-
mento na Amazônia Legal Brasileira (ALB) 
atingiu 13.235 km² no período de 01 agosto 
de 2020 a 31 julho de 2021. O índice apu-
rado representa um aumento de 21,97% em 
relação à taxa de desmatamento do período 
anterior e é o maior desde 2006.

O que se observa atualmente é que gran-
de parte da sociedade e governantes ainda 
não entenderam ou � ngem que não enten-
deram esses avisos. Se estamos passando por 
um período de instabilidade climática sem 
precedentes a culpa não é de São Pedro, mas, 
da ação criminosa dos “políticos corruptos” 
e da ganância e má educação das pessoas. 
A realização de ações e� cazes para deter o 
início da “sexta grande extinção” devem ser 
imediatas e começam em casa.

Saúde a todos!!!

dança do clima e o funcionamento dos ecos-
sistemas apenas nos últimos anos começaram 
a ser vislumbradas. Os riscos dramáticos 
dessa problemática, como: secas, inundações, 
deserti� cação, elevação do nível dos oceanos 
e acidi� cação, refugiados ambientais, falta 
de água e alimentos; veem a anos alertando 
o mundo todo quanto aos efeitos nocivos da 
sobre-exploração dos recursos naturais e da 
emissão de gases do efeito estufa.

A solução que é defendida pelos especia-
listas da área, é que todos os setores da socie-
dade mundial devem trabalhar sinergia para 
tentar reverter os danos que já causamos 
para nosso planeta, se quisermos garantir a 
qualidade de vida, ou melhor, a vida futura 
no planeta. Usar a inteligência, a tecnologia 
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LUIZ. C. R. GOMES
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HÁ 30 ANOS

Prepare-se para conhecer um homem corajoso, 
inovador e apaixonado por futebol. Este é Clovis Tra-
montina, presidente da maior fabricante de cutelaria 
do ocidente. Em biogra� a inédita, é possível conhecer 
a trajetória de vida do executivo a partir de histórias 
que o tornaram uma das � guras empresariais mais 
emblemáticas do país.

Clovis Tramontina – Paixão, força e coragem, lan-
çamento da Editora AGE, apresenta a visão do em-
preendedor para além do mundo dos negócios e relata 
que a aptidão de Clovis para ideias criativas começou 
ainda na infância.

Desde muito cedo, frequentou os corredores da 
companhia fundada pelo avô, Valentin, há 110 anos, 
na cidade de Carlos Barbosa, interior do Rio Grande 
do Sul. Com apenas oito anos, criou o time de futsal 
Real, que depois se tornou a premiada ACBF (Asso-
ciação Carlos Barbosa de Futsal).

Em 1980, aos 25 anos, levou o talento para os ne-
gócios à Tramontina. Trabalhou com vendas por mais 
de uma década e, aos 36, foi promovido a presiden-
te da empresa. Na época, a marca, que era conhecida 
apenas no Rio Grande do Sul, tinha grande número de 
concorrentes.

Clovis, com uma capacidade criativa ímpar, fez do 
marketing o maior aliado para expandir os negócios. 
Com forte investimento em propagandas na grande 
mídia, a Tramontina se tornou conhecida e admirada 
por milhões de brasileiros. Tornar a empresa da famí-
lia uma das favoritas no país foi apenas um dos gran-
des desa� os da vida do gaúcho.

Anos mais tarde, em 1986, recebeu o diagnóstico 
de esclerose múltipla, uma doença degenerativa. Os 
sintomas, como a perda parcial da visão e a limitação 
da mobilidade, o motivaram ainda mais a expandir 
a multinacional. Hoje, a Tramontina é uma potência 
mundial presente em 120 países.

Com endossos de Luciano Huck, Luiza Helena 
Trajano, José Galló, Décio Lima e Eduardo Leite, go-
vernador do Rio Grande do Sul, a obra retrata a visão 
de mundo de um homem apaixonado pela vida, que 
nunca se deixou abalar pelas di� culdades.

Nas páginas 02 e 03 desta edição, 
o jornal O Farroupilha inicia um res-
gate dos 100 anos do nascimento de 
Leonel Brizola.

Líder carismático inspirou várias 
gerações e até hoje segue sendo lem-
brado como uma das grandes lide-
ranças que o pais teve.

Em 1982, no retorno do pluri-
partidarismo, após 1964, a maior 
parte dos antigos petebistas estavam 
abrigados no MDB que fazia oposi-
ção a ARENA.

Em Farroupilha a Arena que dava sustentação aos presidentes mili-
tares  vencera todas as eleições desde 1968 alternando no poder Aveli-
no Maggioni e Clovis Tartarotti.

Em 1982 na eleição que obrigava o eleitor a votar em candidatos 
da mesma sigla  para todos os cargos, o PDT de Leonel Brizola tinha 
candidatos como Valdemar Busetti e Osmar Kurmann para vereador e 
Nadir Rossetti para deputado federal. O eleitor farroupilhense votava 
para federal em Lidovino Fanton que faleceu durante a campanha e a 
partir daquele momento o caxiense Nadir Rossetti, passou a ser uma 
das lideranças ligadas ao trabalhismo em Farroupilha.

Nas fotos os “santinhos” publicados de Kurman, Busetti e Rossetti 
nas páginas do jornal O Farroupilha de 1982.

Clovis Tramontina comandou por 30 anos 
uma das marcas mais amadas pelos brasileiros

Ensinamentos de vida 
e negócios do homem 
que levou a Tramontina 
para o mundo

Cem anos do 
nascimento de Brizola

Ficha técnica
Livro: 
Clovis Tramontina – Paixão, força e coragem
Editora: AGE
Preço: R$ 58,00
ISBN: 978-65-5863-074-6
Formato: 16 x 23 cm
Páginas: 347
Onde encontrar: Editora AGE, Amazon, Magazi-

ne Luiza e Livraria Cultura

O colunista Luis Carlos Ruschel Gomes, encontra-se em férias.
A reprodução das manchetes e notícias das edições 

Há 30 anos, volta a ser publicada em fevereiro.

Sobre Clovis Tramontina
Clovis Tramontina é empresário e atualmente 

ocupa o cargo de presidente da Tramontina, empresa 
fundada por seus avôs Valentin e Elisa Tramontina em 
1911. No comando da empresa há mais de 30 anos, 
Clovis foi o responsável por tornar a marca conhecida 
internacionalmente.

Sobre a editora
Fundada em 1976, na cidade de Porto Alegre, a 

Editora AGE se dedica à edição, publicação, revisão e 
distribuição de livros de diversos gêneros, que re� etem 
a produção cultural brasileira e universal.
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